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Os métodos físicos que se utilizam na análise da fração argila são, fundamentalmente, os
térmicos incluindo análise termo-diferencial (ATD), análise termogravimétrica e
[ermogravimetria diferencial; os métodos eletrõnicos incluindo a microscopia eletrõnica
de varredura, microscopia eletrõnica de transmissão, difração de Raios-X , difração de
Raios-X diferencial, infravermelho e os métodos químicos incluem: ataque sulfúrico,
ataque fluorídrico, extração com ditionito citrato bicarbonato de sódio e extração com
oxalato de amónio. Quanto a fração areia são usados métodos petrográficos e separação
por líquidos pesados e magnéticos. Não existe uma técnica de análise universal,
qualitativa ou quantitativa, que permita a caracterização dos minerais. Os métodos são
complementares e a combinação destes, possibilitam uma identificação mais segura. São
raros os trabalhos que analisam quantitativamente essas três frações: os métodos são
trabalhosos e o acréscimo de informação nem sempre compensa o esforço; nos solos mais

intemperizados praticamente não há análise da fração salte: apenas na argila e areia. Este
trabalho estuda uma metodologia usando os métodos de alocaçào e Raios-X que inclua a

fração salte e possa scmiquantificar os minerais de solos intemperizados.
Para execução desse estudo utilizou-se de oito solos da região do Vale Rio Doce, MG,
nos municípios de Nova Era, lpatinga e Guanhães, classificados mineralogicamente em:
solos 2 e 5 cauliníticos, solos 1, 4, 6 e 7 caulinítico oxídicos, solo 3 oxídico e solo 8
gibbsítico. Os solos estudados apresentam avançado estádio de intemperismo, com
processo de dessilificação intermediária, "caulinitização", e conseqüente concentração
relativa de argilo minerais 1:1 e óxidos de ferro e alumínio. Procedeu-se a separação das
frações, pesando-se 20 a 30g de solo (TFSA), correspondente a 5 a 10g de argila, baseado
na análise granulométrica. Para reconhecimcilto e caracterização das espécies minerais
nas amostras das frações silte e argila, utilizou-se da técnica de difração de Raios-X, em
amostras orientadas sobre vidro plano (técnica do esfregaço), no intervalo de 4e a 40' 20,

em aparelho Rigaku, sistema Geigerflex 11, tubo 40 Kv e 30 mA, filtro de Ni e com tubo
de Cu. A identificação quantitativa da oração argila foi feita pelo método de alocação
segundo Resende et al. (1987), com algumas modificações: embaçados em dados do
ataque sulfúrico e magnetização da fração argila (Resende et al. 1988). Após, seguiu-se o
procedimento para a metodologia proposta:
1- Calculam-se as áreas dos respectivos minerais da oração argila nos difratogramas de
Raios -.x l
2- Determina-se a relação da área de cada mineral com o somatório clãs áreas dos
minerais encontrados;
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3- Calcula-se a porcentagem de cada mineral pelo método de alocação segundo Resende

et al. (1987), através dos dados do ataque sulfúrico e magnetização;
4- Determina-se a relação da porcentagem de cada mineral com o somatório
porcelltagens dos minerais estimados através de alocução;
5- Calculam-se correlações entre as relações encontradas nos itens 2 e 4 para cada mineral
e seleciona-se, dentre as equações lineares, logarítimas e exponenciais, a que melhor se
ajusta aos dados. As equações assim derivadas, são usadas para estimar os minerais na
fração salte, originando o quadro l;

6 - Com a finalidade de quantificar o mineral pelo método proposto, procede-se
calculando a relação entre a área do pico do mineral desejado com o somatório das áreas

dos picos dos minerais encontrados nos difratogramas de Raios-X na fração silte e
verifica-se a porcentagem do mineral estimado correspondente no quadro l;
7 - Para o cálculo do quartzo nas frações salte e areia usam-se as expressões:

das

T - (qo argila) = À
Q# = IOO - (T + Â)
onde: T = (ao Ka + qo Gb + ao Gt + qo Hm) (item 3), inclui todos da fração argila e mais

algum da fração grosseira, que não o quartzo; Â = Porcentagem de minerais que foi
atacado na fração grosseira, englobando as orações silte e areia; Q8 = Porcentagem de

quartzo nas frações silte e areia; Q# - (% areia) = quartzo na fração.

Com o auxílio da metodologia proposta, pode-se calcular a porcentagem de minerais na
fração salte (Quadro 2). Deprende-se do quadro 2, que os minerais que ocorrem de
maneira geral em todos os perfis são goethita, caulinita, gibbsita e hematita, dando uma
boa correlação qualitativa com os difratogramas de Raios-X. Assim, todas as inferências
dos dados de ataque sulfúrico, alocação, difratogramas de Raios-X da fração argila,
serviram de subsídio para semiquantificar os minerais na fração salte, uma vez que, na

fração argila a quantificação é feita pelo método de alocação segundo Resende et al.
(1987)
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QUADRO 1 - Relações entre a área do pico do mineral desejado com o somatório das
áreas dos picos dos minerais encontrados nos difratogramas de Raios-X e sua
porcentagem correspondente estimada
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AKa = área do pico d = 7,14 A' d (001) da caulillita , AGb = arca do pico c1 ; 4,84 A' d (002) da gibbsita
AHm = área do pico d = 2,69 Ag d (104) da hematila menos 0,30 AGt , AGt = área do pico d : 4,15 A' d
(110) da goethita , At = AKa +AGb + AHm + AGt,oRx ; rclaçãocntre áreas determinadas 'apartirde
difratogramas de Raios-X , Ka = % de caulinita determinada pelo método de alocação , Gb : qo de gibbsita
determinada pelo método de alocação , Hm : ga de hematita determinada pelo método de alocação , Gt :
qo de goethita determinada pelo método de alocação , T = % Ka + qoGb + qo Hm + % Gt , ( )e = relação
entre minerais estimados 'a partir de alocução.



QUADRO 2 - Quantidade relativa das espécies minerais presentes na oração salte,

calculados a partir da metodologia proposta
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Gt , goethita ; llm , hematita ; Ka , caulinita c Gb , gibbsita
qo relativa dos minerais ,calculados clc acordo com a metodologia proposta, segundo a representação a
seguir : +++++ maior 60qa ; ++++ 40-609o ; +++ 20-40% ; ++ 10-209o ; + menor lO
solo l Latossolo Vermelho-Amtlrelo álico, textura argilosa; solo 2 - Podzólico Vermelho-Amarelo
clistrófico, tcxLura argilosa; solo 3 - Latossolo Ferrífero Câmbico álico, textura franco argilo arenosa, solo 4

Latossolo Vermelho-Escuro álico, textura argilosa; solo 5 Lt\tossolo Vermelho-Escuro Câmbico álico,

textura argilosa; solo 6 -Latossolo Vermelho-Escuro álico, textura argilosa; solo 7 - Latossolo Vcrmelho-



Amarelo álico, textura franco argilosas solo 8
argilosa.

Latossolo Vermelho-Amarelo Podzólico álico, textura


